
���������	
��	����

����

�������
���������	
��	����

����

�������
���������	
��	����

����

�������
���������	
��	����

����

�������

 









�����
	�
�����
	�
�����
	�
�����
	�
� ���



�������
�������
�������
�������
�������
�������
�������
�������
� ���



����
����
����
����
� ���



����
�����
�����
�����
�� ��������	
�����	
�����	
�����	

 







���������
���������
���������
���������
� ���



��������

��������

��������

��������


 




PODES AJUDAR-ME? 

O Verão, a praia, o tempo de viver... Mas os despedimentos continuam. Os sindicatos tentam 
enfrentar a situação. Uma tarde na Force Ouvrière COPM. 
  
Na quarta-feira à  tarde, nos escritórios da FO COPM. Hoje, é o Manu, coffreur num grande grupo da 
Construção, que está de permanência. « Mesmo durante o Verão, o telefone não deixa de tocar. 
Temos sempre visitas de assalariados desnorteados». É evidente, uma vez que os procedimentos de 
despedimento não param no estio. « Pelo contrário, o mais das vezes acontecem antes das férias de 
Verão ».  
  

Retroescavadora-carregadora desaparecida 
Manu conta aquilo que ouve. Como a história daquele trolha, de cinquenta anos de idade. « Passou 
aqui nesta semana.  A empresa que o empregava foi liquidada. Quando entrou no estaleiro onde 
trabalhava ainda na véspera, o camião e a retroescavadora-carregadora tinham desaparecido ».  A 
urgência é o salário de Junho. « Claude, militante do sindicato FO COP, acompanha-o aos 
Prud'hommes para intentarem um processo de urgência ». 
  
Uma das perguntas mais frequentes é « Quanto me vai custar o processo? ». 
É-lhe explicada a utilidade de estar afiliado numa organização sindical para poder ser defendido 
perante os Prud’hommes, e porque é que o patronado gostaria de suprimir esta jurisdição. 
 
A urgência é o pão quotidiano dos assalariados que, de repente, vêem o seu futuro profissional 
vacilar. Claude conta: « Terça-feira de manhã, cerca das 8 horas, falei com uma mulher dos seus 
cinquenta anos de idade, que esperava que os escritórios abrissem. Ela disse-me então: quero ver um 
sindicato». Pouco lhe importava o tipo de sindicato! (Há três sindicatos no edifício, mas os únicos 
que têm uma permanência constante são os camaradas benévolos da Force Ouvrière). «Esta mulher 
trabalhava num pequeno artífice e foi despedida em Maio». É-lhe proposta uma assistência jurídica e 
foi combinado um encontro com o Manu e o Claude dali a três dias. 
  
Fala a experiência! Claude nunca se exprime sobre o fundamento de questão enquanto o processo 
não for bem estudado. « As pessoas contam-nos aquilo que querem contar-nos».  Portanto, convém 
não tirar conclusões precipitadas.  
Às vezes as pessoas telefonam-nos para se informarem e muitas vezes antes de telefonarem à 
direcção do trabalho. « Numa empresa da região, as horas extraordinárias e os custos de pequenas 
deslocações não são pagos. Uma pessoa da empresa telefona-me para saber se isso é legal. Proponho-
lhe que organizemos uma sessão de informação com os assalariados para determinar se o 
procedimento dos Prud’hommes é judicioso». 

VOTA PARA QUE UM COLEGA DA TUA PROFISSÃO SEJA ELEIT O “JUÍZ” 
  

É A GARANTIA QUE TENS DE VER OS TEUS DIREITOS BEM D EFENDIDOS  
  

OS CONSELHEIROS PRUD’HOMMES SÃO PATRÕES E ASSALARIADOS 
  

VOTAR EM 3 DE DEZEMBRO DE 2008  
A FAVOR DE UM ASSALARIADO DA FORCE OUVRIERE 

É GARANTIR QUE OS NOSSOS DIREITOS SERÃO RESPEITADOS 




